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Oftalmologistas da Família Tupinambá

T 
emos em mãos, uma coleção de livros de Oftalmologia 
que foi sendo composta ao longo do tempo por três ge-
rações de oftalmologistas da família Tupinambá. 

Primeiro deles foi Alexandre Tupinambá, natural de 
Salvador, Bahia. Formou-se em Medicina na Faculdade de Me-
dicina da Bahia, quando esta se localizava no Terreiro de Jesus, 
ao lado da Catedral e da Igreja de São Francisco. Era o coração 
da cidade de então. 

Formou-se no ano de 1888, sendo que sua tese de douto-
rando já era sobre Oftalmologia: “Catarata - Tratamento e Ci-
rurgia”. Seu diploma, que está com a família, foi assinado pelo 
Imperador D. Pedro II.

Após clinicar por dois ou três anos em cidade do interior da 
Bahia, decidiu-se a vir morar em Jaú, (Jahu), em São Paulo, a 
convite do irmão, também médico, que ali se instalara, formando 
boa clínica. Era a época do grande desenvolvimento da cultura 
cafeeira nas ricas terras do interior do Estado de São Paulo. Co-
meçou seu consultório na pequena cidade de Mineiros, e depois 
fixou-se em Jaú, tendo ali adquirido terras para plantação de 
café. Era considerado um médico sempre atualizado, atenden-
do pessoas de toda a região. Ali permaneceu até os anos 20, 
quando então mudou-se para São Paulo com a família, continu-
ando sempre a atender sua clientela, agora na R. da Quitanda, 
no centro da cidade. 

Alexandre casou-se na Bahia com Estephânia Meirelles, 
logo após sua formatura.  Tiveram seis filhos, dois homens e 
quatro mulheres. Dos homens, o mais velho continuou em Jaú, 
cuidando da fazenda e o segundo, Jacques Tupinambá,  foi estu-
dar medicina na Faculdade de Medicina do Rio de Janeiro, onde 
formou-se em 1927. Seu pai faleceu repentinamente em 1926, 
não tendo a ventura de vê-lo formado.  

Jacques veio para São Paulo, ficar perto da família, aqui ini-
ciando seu trajeto profissional. Havia sido interno na Clínica Of-
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talmológica da Faculdade no Rio de Janeiro e aqui chegando 
ingressa na Santa Casa de São Paulo, como médico voluntário, 
nas enfermarias oftalmológicas de Mulheres e de Crianças. No 
ano seguinte, torna-se Primeiro Assistente da Faculdade de 
Medicina de São Paulo e do Professor J. Britto, que naquela 
época estava estabelecida na Santa Casa. 

Em 1933, Jacques ingressa no quadro de oftalmologistas 
da Diretoria de Saúde e Higiene Escolar. Em 1937, é obrigado 
a optar entre os dois serviços e então deixa a Faculdade e per-
manece na Diretoria do Serviço de Saúde e Higiene Escolar. 

Continua como assistente da Santa Casa de São Paulo e 
torna-se uma das lideranças da Oftalmologia de São Paulo e 
do Brasil, participando de todos os eventos e movimentos que 
marcaram a história da especialidade nas décadas de 30 a 50 
do século passado. Foi um dos sócios fundadores da Socieda-
de de Oftalmologia de São Paulo, que presidiu na gestão de 
1941/42.

Em 1947, assume a Chefia das Clínicas de Mulheres e 
Crianças da Santa Casa, iniciando uma longa jornada de traba-
lho junto à direção da Instituição em prol de mais verbas para 
aquisição de aparelhagem e modernização das condições de 
atendimento aos pacientes. Dessa forma, conseguiu na sua 
gestão que o Serviço de Oftalmologia fosse reaparelhado, 
reformado e reorganizado. A enfermaria de crianças recebeu 
então uma área de recreação infantil e uma escola, em 1948, 
dedicada às crianças que permaneciam longo tempo interna-
das, o que era uma inovação. 

Em 1954, Jacques organiza o Primeiro Curso Anual de Ci-
rurgia Ocular. Sua iniciativa foi muito bem recebida e deu ori-
gem a uma tradição do serviço, que se tornou conhecido como 
“Cursos de Maio”, destinado a todos os oftalmologistas do Bra-
sil e atraindo diversos convidados estrangeiros. Estes cursos 

(*) Beatriz de Motta P. Tupinambá

Participantes do I Curso Anual de Cirurgia Ocular

Jacques Tupinambá em seu consultório

A esposa de Alexandre Tupinambá conta um pouco da história desta família ligada à 
Oftalmologia de São Paulo
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foram realizados até 1970, quando foram incorporados à es-
pecialização médica. Foi uma experiência inovadora no ensino 
da Oftalmologia no Brasil e marcou época, contribuindo para o 
aprimoramento de centenas de especialistas.

Em 1966, sob um novo regimento interno, todos os grupos 
de serviços da Santa Casa, tornam-se Departamentos e Jac-
ques torna-se o primeiro diretor do Departamento de Oftalmo-
logia da Santa Casa de Misericórdia de São Paulo.

Jacques se dedicava primordialmente ao ensino da Oftal-
mologia, mas também colaborava com instituições beneficen-
tes e, juntamente com sua esposa Elza Cintra da Silveira Tupi-
nambá, com quem foi casado por quase 40 anos, cuidavam das 
boas condições e manutenção das enfermarias, angariando e 
recebendo doações de amigos e industriais preocupados em 
minorar os sofrimentos da população mais carente. Era sério e 
exigente no trabalho, mas adorava música, poesia, e festas, e 
o casal tinha muitos amigos, com quem conviviam sempre que 
era possível. 

Do seu casamento com Elza teve um único filho, Alexandre, 
que também seguiu a carreira de Medicina, se tornando a 3ª 
geração de oftalmologistas.

Aos 70 anos, Jacques foi aposentado compulsoriamente e 
faleceu em 1974, aos 74 anos de idade, deixando uma bela he-
rança de trabalho, dedicação, renovação e progresso à família, 
aos colegas, à Instituição, e à Oftalmologia brasileira.

Seu filho Alexandre da Silveira Tupinambá nasceu em São 
Paulo em 14 de fevereiro de 1936. Formou-se médico pela Es-
cola Paulista de Medicina, (atual UNIFESP), em 1962. Durante 
os tempos de estudante, entusiasmou-se pelo esporte da vela, 
que praticou durante quase toda vida, inclusive em campeona-
tos, e cujo gosto deixou como herança para os filhos. 

Desde o final de sua formação já tinha escolhido a Oftal-
mologia como especialidade e frequentava o serviço da Santa 
Casa ao lado do pai e de seus assistentes. Formado, dedicava-
-se todas as manhãs ao atendimento dos pacientes no ambula-
tório do pavilhão de Oftalmologia, aprendendo e desenvolvendo 
as técnicas cirúrgicas mais evoluídas. 

Nessa época, foi convidado a trabalhar como oftalmologis-
ta do Hospital Beneficência Portuguesa e também no Instituto 
Dante Pazzanezze de Cardiologia, na época desenvolvendo um 

grande trabalho na área de cardiologia clínica e cirúrgica sob 
os auspícios do governo. Alexandre especializou-se nos exa-
mes de fundo de olho para pacientes com hipertensão arterial, 
favorecendo a prevenção e tratamento de doenças cardíacas. 
Também desenvolveu intensa atividade de ensino junto aos 
médicos estagiários do Instituto.

Alexandre procurou se desenvolver como profissional no 
Brasil, para posteriormente conhecer os centros mais adian-
tados da Oftalmologia na Europa e Estados Unidos.  Foi, por 
várias vezes a Barcelona, estagiando com o Professor Barra-
quer e seus renomados assistentes de diversas áreas da Oftal-
mologia. Além dos ensinamentos médicos, aproveitava também 
para conhecer as estruturas de funcionamento dos diferentes 
serviços.

Acabou optando pela especialização em retina, tendo feito 
cursos em Nova Iorque com o Professor Castroviejo e, pos-
teriormente, em 1980, com o Professor Skeppens no Massa-
chussets General Hospital, de Boston.

Quando retornou a São Paulo, solicitou à Diretoria da Bene-
ficência Portuguesa a compra do aparelho de raios laser para 
tratamentos de doenças de retina, um dos primeiros do País.  
Dedicou-se amplamente aos pacientes diabéticos, principais 
portadores de lesões retinianas, controláveis com o laser, que 
assim puderam preservar em parte sua visão. Participou por 
muitos anos do grupo de estudos de transplantes de rins e 
pâncreas  que atendiam no hospital. Participou da Sociedade 
Brasileira de Retina e Vítreo e do Grupo de Retina da San-
ta Casa, contribuindo com aulas e trabalhos nos Congressos 
Anuais desse Departamento.

Alexandre também se ocupava intensamente de sua clínica 
particular e dos associados do Hospital da Beneficência, onde 
era muito querido por colegas, pacientes e funcionários. Duran-
te muitos anos frequentou cursos e congressos dos grupos de 
Minas Gerais (serviço do Professor Hilton Rocha e seus segui-
dores), do Rio de Janeiro (Joviano de Rezende) e de Goiânia.

Alexandre faleceu em 14 de março de 2009, aos 73 anos. 
Foi casado com Beatriz da Motta P. Tupinambá e teve três fi-
lhos: Alexandre, Luiz Henrique e Adriana e três netos. Porém, 
nesta 4ª geração nenhum dos filhos escolheu ser médico. 
Assim, termina a história desta família de médicos que muito 
contribuiu para a Medicina e Oftalmologia no nosso Brasil, e 
portanto, pôde adquirir, conservar e ampliar um acervo de livros 
e obras de oftalmologia de distintas épocas que é raro de se 
encontrar.

Alexandre e sua esposa Beatriz

Recorte de jornal noticiando a aquisição do aparelho 
de laser pelo Hospital da Beneficência Portuguesa: na 
foto, os médicos Armando Arruda Novaes, Alexandre da 
Silveira Tupinambá e Arnaldo Gesuele


